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pelos óbitos “reduzíveis por adequada atenção à mulher na gestação, parto, feto e ao recém-nascido”(5.041; 

74,27%) com destaque para as afecções maternas que afetam o feto ou o recém-nascido (n=928; 13,67%). 

Os óbitos neonatais, a maior parte apresentou causas de morte reduzíveis por adequada atenção à mulher 

na gestação, de igual modo ao observado em outros estudos realizados anteriormente em Pernambuco, e 

em outros estados brasileiros e em diferentes países.A literatura aponta a relação espacial da mortalidade 

neonatal com as precárias condições de atenção à saúde da mulher e da criança, sobretudo na ocorrência de 

óbióbitos evitáveis. Pesquisas desenvolvidas em território africano destacaram como fatores de risco ao óbito 

neonatal a falta de planejamento familiar e a ausência de assistência obstétrica, além da baixa escolaridade, 

e dos extremos de idade materna.

O índice de Moran global apresentou forte autocorrelação espacial (I=0,88; p=0,01). No BoxMap detectou-se 

um cluster (Q1) composto por 74 (40,21%) municípios distribuídos da seguinte forma: quatro na IV RS, 18 

na V, e os demais nas VI, VII, VIII, IX e XI. Por meio do LisaMap foram localizados três clusters (confiança de 

99,9%), o primeiro clusterabrange 24 (13,04%) municípios do estado, difundidos nas RS I, II, III e IV. O maior 

número de municípios prioritários desse cluster encontra-se na III RS com 12 (54,54%).O segundo cluster 

compreendeu 19 (10,32%) municípios do estadodistribuídos nas V, VI, VII, VIII, IX, XI RS. O maior número 

dede municípios prioritários desse cluster encontra-se na XI RS 11 (90,90%). Por úlƟmo o clustercom dois 

municípios (1,08%) ambos pertencentes a X RS. No MoranMap foi idenƟficado um único cluster composto 

por 40 (21,73%) municípios do estado, difundidos nas V, VI, VII, VIII, IX, XI RS onde o maior número de 

municípios prioritários situa-se na XI RS 10 (90,90%).

A XI RS apresentoua mais elevada taxa bruta de mortalidade neonatal evitável. O índice de Moran global 

apresentou associação espacial posiƟva (I=0,71; p= 0,01). No BoxMap verificou-se um cluster (Q1) com 

o total 71 (38,58%) municípios dispostos em 18 na V, cinco na VI, e os demais nas VI, VII, VIII, IX e XI. No 

LisaMap permaneceram os mesmos três clusters anteriormente para significância de 99,9%, com redução 

três municípios. No MoranMap foi detectado um cluster (Q1) com o total de 36 (19,56%) municípios nas 

V, VI, VII, VIII, IX, XI RS

NNo mapa do IVS foram localizados 58 (31,52%) municípios com estrato muito alto e 103 (55,97%) alto 

distribuídos em todas as RS do estado. O índice de Moran global constatou autocorrelação espacial para a 

vulnerabilidade social (I=0,24, p=0,01). O diagrama de espalhamento de Moran apontou trêsclusters (Q1) 

composto por 57 (30,97%) municípios distribuídos, I, II, III, IV, V, VI, IX, XI, XII RS (Figura 4B). O LisaMap, 

com significância de 99,9%, detectou doisclusters formados seis (3,26%) municípios nas V, VII, IV RS. No 

MoranMap idenƟficou-se trêsclusters de municípios no Q1 dispostos em XI, VI, V, III RS.

AAs RS Vfoi a que obteve a maior proporção de municípios classificados como IVS muito alto 12 (57,14%) e a 

X RS com a maior proporção de municípios com IVS alto 10 (83,33%).Quando comparado ao estrato muito 

alto do IVS e as áreas prioritárias (Q1) das taxas de mortalidade neonatal destacaram-se a V, VI, VII, VIII e IX, 

porém apenas VI RS tem a maior parte dos seus municípios no IVS muito alto. Apesar da XI apresentar todos 

os municípios como prioritários, apenas 20% deles tem IVS muito alto. Quando comparado ao estrato muito 

alto do IVS e as áreas prioritárias (Q1) das taxas de mortalidade neonatal evitável destacaram-se a V, VI, VII, 
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Verifica-se que “entre 2003 e 2030 será necessário construir habitações para uma população global 

esƟmada em 2,8 bilhões de pessoas” para poder suprir o déficit habitacional e fazer frente ao crescimento 

populacional aliado à urbanização (BRASIL, 2015). 

Podemos constatar que há uma defasagem na distribuição equitaƟva na construção dessas moradias, por 

região do Brasil, haja vista que, de 2014 para 2015, houve um aumento no déficit habitacional de 201.642 

unidades.

OOs dados ficam alarmantes quando se explora a perspecƟva de um estudo cruzado com os resíduos sólidos 

gerados pela população atual, e em 2030, caso não haja uma mudança de racionalidade.

OO relatório “DiagnósƟco do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos - 2016” publicado em março de 2018 pelo 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) referente ao ano de 2016, aponta que apenas 

“3.670 municípios parƟciparam da coleta, ou seja, 65,9% do total do País”, com o total de 49,5 milhões de 

toneladas coletadas na área urbana. Em relação ao ano de 2015, ainda de acordo com o mesmo relatório, 

houve uma redução de 5%, ou seja, foram coletados 58,9 milhões de resíduos sólidos urbanos (SNIS, 2018, 

p. 3).

DoDos resíduos coletados em 2016, “apurou-se que 59,0% são dispostas em aterros sanitários, 9,6% em aterros 

controlados, 10,3% em lixões e 3,4% encaminhados para unidades de triagem e de compostagem” (SNIS, 

2016, p. 3).

De acordo com o IBGE, apenas 79,8% dos municípios brasileiros contam com o serviço de limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, ou seja, 1.257 municípios atuam por consórcio para o manejo de resíduos 

sólidos. (IBGE, 2017)

OObserva-se um aumento 19,7% entre os anos de 2011 e 2017, no número de municípios que possuem 

serviço de limpeza urbana. Ademais, 20,2% dos municípios brasileiros não contam com esse serviço, o que 

contraria as metas das ODS 6, 11 e 12, bem como os arƟgos 6º e 7º da PNRS.

A NAU está em sintonia com as os ObjeƟvos do Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, em destaque 

a ODS 11, que trata de cidades e assentamentos sustentáveis. Neste senƟdo, encontra-se fundamento na 

Declaração Universal de Direitos Humanos, na Declaração do Milênio, entre outros (ONU, 2016).

OO posicionamento da NAU está ancorado nas “dimensões integradas e indivisíveis do desenvolvimento 

sustentável: social, econômica e ambiental. (ONU, 2016, p. 13). 

As dimensões sócio-econômica-ambiental estão pensadas e contempladas nas políƟcas da ONU desde que 

o Relatório de Bruteland (Nosso Futuro Comum) foi elaborado, em 1987.

TTodavia, diversas críƟcas já foram tecidas quanto à amplitude das dimensões que são levadas em 

consideração pelas diversas agendas da ONU, que reitera a polarização norte/sul mundial, assim como 

o reforço do pensamento da dualidade de países desenvolvidos e subdesenvolvidos, deixando de lado 

outras dimensões que a teoria da sustentabilidade trás, como as dimensões cultural, ecológica, ambiental, 

territorial e políƟca (SACHS, 2002).

NNo estudo de caso feito no empreendimento Residencial Jardim Cajazeiras, Programa Minha Casa Minha 

Vida (PMCMV), que fica localizado no bairro de Cajazeiras, município de Salvador, no Estado da Bahia, em 
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O segundo objeƟvo da pesquisa teve como propósito a realização de visitas de campo à três escolas. A 

amostra das unidades escolares foi definida a parƟr da distribuição territorial urbana, centrada na Região 

Metropolitana do Recife e da diversidade formaƟva encontrada entre as insƟtuições locais. O propósito foi 

buscar e salientar os diferentes aspectos pedagógicos e didáƟcos desempenhados pelos docentes, mediante 

a heterogeneidade das insƟtuições de ensino. A análise e apresentação dos resultados da pesquisa de campo 

seguiram o método da descrição densa e detalhada dos aspectos e dos elementos encontrados, conforme 

orientado para uma abordagem qualitaƟva. 

AA táƟca de aproximação na pesquisa cienơfica ocorre de maneira mais neutra, pois o funcionamento do 

observado não dependia diretamente do observador, a exemplo o PIBIC. Diferente do Pibid, onde a inserção 

no contexto se dá de forma parƟcipante. Embora os dois programas fossem capazes de inserir discentes 

em realidades escolares, a abordagem acontece de forma totalmente diferente e específica, afinada aos 

objeƟvos de cada um. A observação vista de cima contrasta com a observação vista de dentro. As vivências 

em realidades escolares, em suma precárias, reforçaram ainda mais o axioma de que há um déficit real nas 
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do indivíduo que deƟnha um maior estoque de capital humano. A consequência seria seu valor econômico 

no mercado de trabalho aumentando, implicando na elevação a empregabilidade do mesmo. (BALASSIANO, 

2005) 

Há também caracterísƟcas individuais de cada empregado que são muito valorizadas na seleção, exemplo, 

a experiência profissional, pois, trabalhadores com mais experiência tendem a ingressar no mercado de 

trabalho novamente com mais rapidez por acreditarem ser mais produƟvos. (CARDOSO, et. al, 2012) 

UmUma teoria também importante no contexto da empregabilidade que ajuda a explicar melhor as 

caracterísƟcas tanto do trabalhador quanto do mercado de trabalho é a da segmentação dos mercados 

de trabalho. Nela, explica-se que cada emprego se caracteriza por diferentes critérios de recrutamento. 

São levados em conta, por exemplo, experiência, escolaridade e migração. Por cada setor produƟvo 

ter diferentes caracterísƟcas, os critérios de seleção para entrada também são diferentes. São estas 

caracterísƟcas parƟculares que determinam os segmentos de mercado onde cada trabalhador se inserirá 

(LIMA, 1980). 

AA empregabilidade é um fenômeno complexo, então, é um erro pensar que a empregabilidade deve ser 

vista como algo que depende apenas do esforço individual por melhores competências e qualificações. O 

lado social do indivíduo, segundo a literatura, pode ser também determinante para uma oportunidade de 

trabalho. Assim, tornando a explicação de empregabilidade mais próxima da realidade.  

AA teoria do capital social explica a importância das redes sociais informais na construção de relações 

sociais baseadas em confiança, normas e organização social nas quais interesses pessoais e coleƟvos se 

ligam, resultando em numerosos beneİcios aos indivíduos. Esses que vão desde melhores desempenhos 

acadêmicos a maiores salários, acessam a empregos, entre outros. O capital social é algo individual, varia 

em extensão e as pessoas a usam pra seu beneİcio. (HELAL, 2005)  

JJá a teoria do capital cultural explica que este é acumulado através da educação, com livros, diplomas, cursos, 

entre outros. E está completamente ligado ao desempenho escolar do aluno. Também são levados em conta 

conhecimentos que trazem de casa e são intrínsecos a criação da família, traços como postura corporal e 

habilidade de falar em público, por exemplo, além de algumas heranças formam um maior estoque de capital 

cultural. Quanto maior os níveis de capital cultural que os estudantes apresentam, melhor estão para se 

adaptar e desenvolver nas aƟvidades escolares. (HELAL, 2005)  

CultuCultura, em geral, não está disponível para todos, praƟcamente encontra-se mais nas classes mais altas das 

sociedades. Por este moƟvo, o capital cultural presente no indivíduo, desenvolvido junto a família, com o 

apoio educacional o garantem maiores beneİcios, mesmo com a universalização do ensino. (HELAL, 2005).  

Também pode-se olhar a empregabilidade em questões não controladas pelos trabalhadores, como gênero 

e raça/cor. Segundo Guimarães (2004), as diferenças entre homens e mulheres, negros e brancos afetam de 

maneira forte a absorção dos mesmos no mercado de trabalho, tendendo a deixar claro as desigualdades 

encontradas. 
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7 Com a dissolução do Ministério do Trabalho, o setor responsável pelas estaơsƟcas foi transferido para o Ministério da Fazenda.
8 Os dados de 2018 ainda não foram divulgados.                                                                                                                                                                                                 127       
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